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SECÇÃO RELIGIOSA
SURHEX1T!

ias distancias, võa d’um extremo a ou- em meu coração, aberto sempre ao teu
!lro com a instantaneidade do seu que- •'"™ n'",° na 
rer, vai de Emmaiis a Jerusalem com 
mais rapidez do que o dizemos.

Radiante de claridade, a nada pode
comparar-se o seu magesloso esplen-

CgJiNDOu a tragédia sublime do Cal- 
Jy vario!

Os homens commetleram o cri
me mais hediondo, mergulharam as 
mãos no sangue immacuíado do Ho
mem-Deus, excederam o anjo precito 
na sceleridade inaudita, velaram o 
mundo n’um véo de angustias e dores, 
mas esse véo, para muitos corpo sole- 
mne de delicio, para outros é égide tu
telar, a cuja sombra realisarão o tra- 
jecto diíHcil desde os ermos sombrios 
da culpa até aos valles deleitosos do 
éden promellido.

0 Salvador do mundo expirou sobre 
o lenho bemdicto, e foi seu corpo de
positado no sepulchro. Ao ser invollo 
no lençol mortuário, aquelle corpo sa- 
crosanlo, fiagellado, coroado de espi
nhos, que transportou a Cruz ao alto 
da montanha, e alli foi cravado e ires-' 
passado com a lança, era todo umagg;

amor. Para redimir os homens seguis
tes-me de perto na via do sofrimento, 
vem pois, sé também a maior participe 
no gôzo da minha gloria. Vem! Passa- 
iram os dias das lagrimas, comece pa- 

dor. Os corpos dos bemaventurãdos,ira ti a aurora interminável da paz. 
na phrase de S. Lourenço Jusliniano ei Venceste valorosamente na provação, 
Saneio Thomaz, excedem sele vezes aitriumpha com jubilo sempiterno nas 
refulgencia do sol, quem terá força delalegrias celesliaes. Engrandeceu tua 
imaginar o grau de fulgor immanente alma ao Senhor; pois desde hoje te ac- 
ao corpo divino de Christo resussitado? clamarão bemaventurada as gerações.

Assim o veremos pois no juizo final, Como preciosa myrrha exalaste fragran- 
assim, antes que ninguém, o viu a San- cia suavíssima; ornada de gloria e for- 

1 cta Virgem no domingo da Resurrei- mosura, caminha felizmente e inaugura 
ção. de vez o teu reino. Deus assiste no

0’ Virgem! d’entre as creaturas hu- meio de li, não serás jamais perturba- 
M M A A 11 Ail AA «kl « •«! Arwi A /I A A M ! < A Imanas houvestes o privilegio de ser a 

primeira a saudar, quando humanado, 
sua augustissima presença! 0 vosso 
Fiai, na annunciação, foi 0 solemue 
compromisso de tomardes sobre vós a 
empresa sublime de co-redemptora nos
sa, dando ao Verbo guarida em vosso 
seio, vendo-o nas penúrias da gruta de 
Belem e nos tormentos da Epiphania, 
escutando com ouvidos maternaes as 
palavras cruéis de Semeão, acceilando xarei perder. Vem, amado meu! faze- 
resignada as provações do desterro no me ouvir a tua voz, tu que habitas 

r_____  . , ^ypto, chorando a perda no regresso nos jardins. 0' escolhido como os ce-
chaga lastimosa desde os pés alé á ca-lde Jerusalem, acompanhando o corajo-dros, distinclo entre milhares, sinto- 
beça! jsa às immineucias do calvario e reco-!mo nAr 11 nnp'1i'h inf^mn ru amnrL

Soou porém a hora da resurreiçao, lhendo alli o derradeiro alento d’aquel- 
e a vida substituiu a inauição da mor-;les lábios moribundos, 
te, a gloria alentou o cadaver vene- - ------  - □_
rando, e o corpo do Unigénito do Eter
no atravessou a lousa sepulchral com 
os dotes da sublileza, da impassibili
dade, da agilidade, da claridade.

Subtil, não se vê delido em seus 
movimentos pelos seres materiaes, não 
carece lhe desviem a pedra que o ve
lou quarenta horas, enlra no cenáculo 
estando as portas fechadas.

Impassível, não mais se vê captivo!apressou-se a consolar sua Mãe, dizen- 
da morte, nem a dòr voltará a angus-!do lhe: «0’ minha Mãe, 6 Ioda bella. 
tiar-lhes os membros delicados: o pe-'levanta-le! Eu sou a resurreiçao e a 
riodo de sofrer terminou para sempre, vida. Vem pressurosa a meus braços, jeste corpo é tam formoso, o fulgor so- 
hoje reina apenas o gozo eterno, pre- ó Pura entre iodas as creaturas! Só lujirenalural que irradia tam violento, 
mio de sua lucla e de seu triumpho. correspondeste com fidelidade aos de-jque a alma fica fora de si, sobremodo 

Agil, desapparccem cm sua presença1 signios de meu Pae, repousa portanto perturbada, em extremo commovida. A

da!»
E a Virgem, abysmada n'uma alegria 

até então ignorada, correspondera ás 
palavras terníssimas do seu Jesus: <0 
meu amado é lodo meu e eu toda lhe 
pertenço. Assentei-me á sombra d’A- ' 
quelle que tanto amo, seus fruclos dão 
sabor inexplicável, tem conforlativos 
que alentam. Encontrei Aquelle a quem 
adora a minha alma, não mais o dei-

Fostes a Rainha dasdòres ao lado 
do Rei de lodos os marlyres, sôde a 
primeira a contemplai o na celsilude 
da gloria que hoje assumiu.

Não nos diz a Escriptura que fosse 
para sua Mãe a primeira visita do Sal
vador. Não era preciso dizcl-o: dizem- 
nol-o assàs a tradição, a razão e o co
ração. A soledade de Maria cessou no 
instante mesmo da resurreição. Jesus

me por ti perdida, inferma de amor!»
Ah!... Que lingua haverá porém capaz 

de traduzir os enlevos d’estes divinos 
corações n’aquelle momento de supre
ma ventura?

Christo, pela primeira vez, se pa
tenteava a Maria glorificado!

Theresa de Jesus, a seraphina do 
Carmelo, diz nos que um dia lhe mos
trou Nosso Senhor uma de suas mãos, 
e a só visão d'esta parle do divino cor
po a deixou n’um transporte indiscri- 
plivel. Dias depois consentiu lhe con
templasse o rosto sagrado, e as forças 
da bemavenluruda quasi não puderam 
supportar tam singular ventura. Ah!
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certeza porém da visão e os efleitos 
ditosos que produz, afugentam o temor 
e dão Jogar á mais perfeita confiança. 
São tam inefiaveis a belleza e a ma- 
gestade, continua a Sancta, que será 
inexplicável a consolação que nos 
aguarda no céo, embora mais não haja 
aíli a admirar que a humanidade sur- 
prehendente de Jesus Christo.

0 encontro, pois, da rua da Amar
gura esqueceu-o a Virgem com o en 
contro da resurreição! O parabém d’a- 
quelles amantíssimos corações foi o 
mais perfeito epinicio que hão escutado 
os séculos!

Ventura fôra para nós fosse n’elle

viver e morrer foi no regaço da po
breza. Lembrai-vos que vos não per
tencem as vossas riquezas: são depó
sitos que Deus collocou em vossas 
mãos, dos quaes vos tomará um dia 
severas contas. E ai de vós então, se 
é máo o uso que d*elles tendes feito, 
sendo insensíveis á miséria dos po
bres!. .. Oh! quanto é doloroso pensar- 
se que no meio de nós ha um grande 
numero de christãos ricos, riquíssimos 
talvez, sem saberem que fazer de seus 
thesouros, dispendendo-os em banque
tes sumptuosos, recepções brilhantes, 
festas ruinosas, futilidades sem conto, 
não se lembrando da pobre viuva caída

contido o livramento de nossa escra
vidão, a conquista definitiva de nos
sas almas para o reino temporal e 
eterno de Jesus Christo, o Rei immor- 
tal dos reis, o Senhor supremo de lo
dos os dominadores.

Março—29.
P.

Gottas de balsamo
«pnnisTO amou a pobreza, amai-a vós 
Wjj lambera. E’ um lhesouro occullo 

cujo valor só chegareis a conhecer 
quando estiverdes no céo. Praticai esta 
virtude evangélica segundo o estado 
em que vos collocou a Providencia. Para 
isso, haveis de desprender-vos dos bens 
da terra, moderar e regular o desejo 
de os acumular, possuil-os como quem 
os não possue, usal-os como quem os 
não usa. (í) Diminui de vossos vesti
dos, de vossa meza, de vossa mobília, 
tudo o que damnifica a modéstia chris- 
tã: os excessos d'esla natureza oppõem- 
se ás promessas do baptismo em que 
renunciastes ás pompas do século. Se 
a Providencia vos fez nascer em con
dição pobre, submellei-vos sem mur
murações nem queixumes aos incom i 
modos e privações do vosso estado, e| 
prezai o como sendo aquelle em quei 
mais facilmente podereis salvar a alma. 
Evitai a preguiça, a devassidão, a pro-l 
digalidade e uma má vontade invejosa 
dos que são mais ricos do que vós: 
esles quatro defeitos, tam communs nos 
pobres, tornam-os indignos da miseri
córdia de Deus e da compaixão dos 
homens; annullam-lhes todos os méritos 
de seus soffrimenlos.

Se emfim sois ricos, não vos deixeis 
dominar d’um louco orgulho: sêde antes 
humildes, pensando que o vosso eslado 
é contrario ao de Jesus Christo, cujo

(1J Qui emunt tanquam non possidentes, 
et qui utuntur hoc muudo tanqaatn non utan- 
tnr; praeterít cnitn figura hnjus mundi. (I. 
Cohiktu., Vil, 31).

SECÇÃO SCIENT1FICA
Jurisprudência canónica

CONSULTA (!)

Snr. Rcdactor.

fPJoMO na nossa Revista Catholica^ que 
V. tão digna e compelentemente 
redige, ha uma secção ou logar 

para consultas, agora que appareceu o 
decreto de 30 de dezembro de 1890 
sobre a aposentação dos parochos, lem
brei-me de chamar a altenção de V. 
para que se dignasse emitlir parecer 
sobre a conveniência de requerer a 
aposentação. A* primeira vista parece 
que salta aos olhos a resposta aflirma 
tiva; mas como a classe parocbial tem 
sido tão desconsiderada pelos poderes 
públicos, oflerece-se immediatamente 
suspeita de que este decreto seja mais 
um anzobou laço para apanhar as quo
tas com que haja de contribuir a classe 
parochíal para a caixa, do que favor 
que se lhe dispense; tão pouco estamos 
acostumados a receber favores, que nos 
faz receio requerer, tomando o anzol

(l) Da Revista Cat/iolica, do Vizeu.

extenuada á sua porta, sem acudirem 
á nudez do orphão entre os rigores do 
inverno, sem darem a seus similhantes 
os cuidados que prodigalizam a seus 
cães! Quanto é doloroso pensar-se que 
a esses mesmos ricos sobeja o ouro 
para a satisfação de seus caprichos, e 
falta uma moeda de cobre para uma 
obra de beneílcencia! Tanta vez, o ar
tista, o humilde operário, abre mão de 
seu alimento para valer a um mais po
bre, e o rico avarento mal cede uma 
parcella do que lhe é supérfluo em pro
veito dos desgraçados! 0’ ricos que es
tas verdades estais lendo, não quei
rais ser d’esse numero! Fazei bom uso 
do vosso ouro, remi com elle os vos
sos peccados, comprai no céo uma 
bemaventurança eterna.

com a isca. Os bens dos passaes, con
ventos e confrarias, tudo desappareceu, 
e favor até hoje nenhum. Prometleu-se 
a dotação do clero, ainda até hoje não 
appareceu; apparece a aposentação, mas 
contribuindo primeiro com a santa es
pórtula da quota para a caixa.

Se V. achar razoavel e conveniente 
dar seu auctorisado parecer de resposta 
ao que deixo exposto, parece-me que 
será um alto favor á classe, e pelo que 
se confessará grato o que tem a honra 
de ser assígnante da Revista.

Aldeia do Carvalho, 13 de fevereiro 
de 1891.

Prior Joaquim Lapas.

RESPOSTA

Confessamos francamente o nosso 
embaraço para respondermos ao nosso 
presado consulente.

A dizer-lhe a verdade, como a sen
timos, a lei da aposentação dos paro
chos, que parece à primeira vista uma 
medida de grande vantagem para a 
classe parocbial, a bem poucos favore
cerá, pois bem poucos chegarão á avan
çada edade que a lei exige para colhe
rem os tão apregoados benefleios. Ainda 
que não temos bem computado o termo 
medio da edade dos fallecimentos, po
demos bem suppôr que será pouco mais 
ou menos a de cincoenla annos. Se este 
calculo é aproximado, quem lucrou, 
geralmente fallando, não foram os pa
rochos; antes, os que tem de pagar a 
respectiva quota para a caixa das apo
sentações, ficarão em peiores condições 
económicas. Quem lucrou talvez com 
esta medida, foi o governo, pois cremos 
bem que as quotas que irá recebendo, 
não só chegarão para pagar aos pou
quíssimos que vierem a ser aposenta
dos; mas sobejará, como nos parece. E 
assim o governo em vez de beneficiar 
a classe parochíal era geral, beneficiou- 
se a si proprio.

E nem outra coisa era de esperar de 
governos, que, como o nosso reverendo 
consulente diz na sua consulta, tem da- 
do tantas 6 tantas provas de seu amor 
d Egreja e d classe parochíal^ tendo-lhe 
roubado os seus bens, perdão! não que
ríamos dizer tanto, mas emfim,—quod 
seripsi scripsi; mas note bem o nosso 
consulente que não tem feito isto por 
mal que queiram ao clero nem á Egreja, 
mas é somente para que ella viva more 
Apostolorum.

E se vier a republica? E se sobrevier 
uma revolução qualquer que deite a 
terra o eslado de coisas aclualmente 
existente? 0 que lucrarão os pobres 
parochos que tiverem pagado regular- 
mento as suas quotas ao governo? 0 
que lucrarão?! Ficarão a chuchar no 
dedo, rogando mil maldicçces á tal lei
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monstruosa cora que a soberba do ho
mem pretende escalar o solio inacces- 
sivel da divindade, para n’elle enthro- 
nisar, oh loucura! a razão humana, que 
d'est'arte fica sendo a seus olhos o 
unico deus d’este mundo sublime. E' 
a apotheóse da deusa-razão, já adora
da nos fins do século passauo, e que 
S. João nos representa na pessoa d'uma 
cortesã insigne, repleta de blasphemia, 
mas vestida de purpura, esplendorosa 
de ouro e pérolas preciosas. Na dextra 
empunha um vaso de ouro cheio de 
abominações; na sua fronte está escri- 
pto o nome: Mystereo; e ella diz em 
seu coração ensoberbecido: <Eslou as
sentada no throno como rainha—sedeo 
Regina. > Acclamam-na e adoram-na 
com eíTeito, fascinados pelos seus pér
fidos altractivos, povos e reis, que, in
sensatos, porfiara em beber o vinho 
da sua prostituição: licor pernicioso, 
que, inoculando-lhe nas veias infernai 
veneno, os entrega, ébrios corybantes, 
a todos os desvarios e a um furor 
cego, a um terrível delirium tremens.

Alas como poude o homem, fraco, 
vil e miserável como é, enfaluar-se a 
ponto de conceber na mente perverti
da a diabólica ousadia de querer usur
par o throno do Excelso e os incommu 
oleáveis atlribulos da divindade? Será 
possível tara estupendo delirio?

Tantane animis mortalibus ira! Pos
sível? E’ facto patente, tangível, que 
se revela hoje de mil maneiras e, sob 
innumeras formas, constitue até a es
sência do chamado espirito moderno ou 
liberalismo.

Julgamos a proposilo historiarmos 
primeiro que tudo o como se tem efle- 
etuado nos espíritos uma evolução, ou 
antes aberração espantosa, e quaes os 
desinvolvimenlos progressivos d’essa 
maldade inaudita: obra diabólica, em 
cuja elaboração moirejam ha séculos 
legiões e legiões de impios, capitanea
dos pelos corypheus do livre-pensa
mento, o estado maior de Satanaz. 0 
movei supremo de todas as nossas 
acções reside, como se sabe, no dese
jo da felicidade: assim o quiz um Deus 
inúnitamente bom. N’es te ponto não ha 
divergência d^opiniòes.

Ora a felicidade irresistivelmente ap- 
petecida pelos homens só se realisa 
plenamente com a posse do summo 
bem.

Mas qual será esse summo bem e 
onde é que o havemos de encontrar? 
Aqui principiam as opiniões a discre
par umas das outras.

Varrão, citado por Santo Agostinho 
na sua obra Cidade de Deus, assevera 
que neste importantíssimo assumpto 
discordaram extraordinariamente os an
tigos philosophos, podendo aponlar-se 
duzentas e oitenta e oito soluções diffe- 
rentes, privativas de outras tantas sei

da aposentação. Foi o que succedeu 
ainda ha poucos annos em Ilespanha 
aos parochos e beneficiados que eram 
pagos pelo thesouro publico, quando 
allí appareceu a republica. E se ella 
triumphar em Portugal, como a muitos 
parece bem provável, atlendendo ao 
deplorável estado dos espíritos, per
vertidos por um ensino oíllcial, geral
mente ímpio e materialista, acontecerá 
o mesmo.

As suas primeiras victimas serão os 
padres.

Para os mações haverá mãos largas, 
para os padres a miséria e a fome, em 
quanto não chegar o ensejo opportuno 
de lhes ceifarem as cabeças com gui 
lhotina, como fizeram os philosophos 
humanitários do século passado em 
França.

E quanto tempo tardará ainda vir uma 
terrível revolução, que deite a baixo o 
que alii está ainda de pé? Quem o sabe?

Só Deus. Porem o que lodos veem é 
que todas as nações estão sobre um 
vulcão, minadas pela franc-maçonaria, 
e quando menos se pensar, haverá uma 
explosão espantosa, e ninguém sabe o 
que virá depois. A republica já fez en
tre nós o seu primeiro ensaio; e por 
cerlo que não desistirá de novas tenta
tivas, até que consiga o seu desidera- 
tum, e talvez lhe não seja muito dilhciL

Porem admittindo mesmo, que não 
sobrevenha uma revolução qualquer, o 
estado das finanças, como lodos veem, 
é o mais precário, e proseguindo os 
poderes públicos nos seus esbanjamen
tos como até agora, a banca-rota virá 
necessariamente, e o clero será certa
mente o primeiro a solfrer as conse
quências d’este desastre.

Em vista do exposto, que decidam os 
interessados o que mais lhes parecer 
conveniente.SECÇÃO CRITICA

Liberalismo e Socialismo
ou a questão social em Portugal

(Continuação do n.* antecedente)

III

Soberba do Liberalismo.—Pobre Razão!
desvario d'ella aonde conduz.—Todos anhe- 
lam o summo bem.—Onde está o summo 
bem.—Obediência e liberdade.—Laços que 
nos prendem a Deus.—Como se destroem.

k demasia nefasto, não obstante, 
e mesmo em consequência das 
suas formulas prestigiosas e re

quinte de seus disfarces, o liberalismo 
é real e verdadeiramente, segundo Do- 
noso Cortez, a renovação, na ordem 
política e social, da guerra dos Tilans; 
ou, consoante o P. At, a pyramide 

tas philosophicas. Não passam porém 
de meras subtilezas e caprichos ridí
culos, de imaginações desvairadas, es
tas laes argúcias que, segundo obser
va judíciosamente Eraíle Saisset, não 
se baseando em fundamento algum so
lido, são puras phanlasmagorias.

A verdade é, que não ha nem pode 
haver, em ultima analyse, mais que 
duas alternativas para o homem livre 
na escolha do summo bera: ou ha de 
procural-o necessariamente na posse 
de Deus—mihi adherere Domino bo- 
num est, ou no gozo absoluto e inde
pendente de si mesmo. Assim o enten
deu e magniQcamenle o descrevera o 
mesmo Santo Agostinho na obra im- 
mortal—De Civitate Dei—Dous amores 
deram origem a duas cidades: o amor 
proprio, levado até ao desprezo de 
Deus, fundou a cidade terrestre; o amor 
de Deus, sublimado até ao desprezo de 
si, a cidade celeste.

Eis os dous pólos do mundo moral, 
para os quaes gravita forçosamente 
desde que ha homens na terra, desde 
que ha sociedades. A feição peculiar 
dos nossos dias, consiste no afan ex
traordinário com que os impios force
jara por levar o seu ideal a uma plena 
e perfeita realisação.

0 lemma ou critério dos membros 
da cidade celeste é: obediência, abne
gação de si mesmo, amor, virtude, 
comprehendidas todas na palavra cha- 
ridade; os seus contrários leem por 
divisa e norma: independencia, egoís
mo, odio, etc., etc., vícios que se acham 
condensados no vocábulo: liberdade.

Se repararmos attenlamenle na orien
tação actual dos espíritos, facil nos será 
descobrir com eíTeito que a causa de 
todos os desvarios da razão procede 
d’uma falsa persuasão, d’uma como se- 
ductora miragem, que ostenta ás al
mas descrentes e sequiosas de prazer 
a felicidade suprema na posse comple
ta d’aquelle bem que podemos alcan
çar e gosar actualmente pelo nosso 
proprio esforço, isto é, que o summo 
bem reside na independencia absoluta. 
D’esl’arte torna-se evidente, que o mal 
consiste para o homem nos laços que 
o enleiam e lhe coartam a livre expan
são das suas faculdades inlellectuaes, 
moraes e physicas.

Despedace esses grilhões tyrannicos, 
arroje para longe as péas que o es
torvam, declare-se livre de todo o 
constrangimento e oppressão, e o ho
mem emancipado será perfeilamente 
feliz. E’ esta de facto a funestissíma 
fascinação de que procedem todas as 
heresias, todos os systemas subversi
vos e todos os perigos da aclualidade.

Na sua illusão fatal o racionaiista 
moderno julga encontrar a felicidade 
summa na liberdade omnímoda e abso
luta.
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Innumeraveis são porém os laços 
que prendem e sobre modo restringem 
a aucloridade humana e de continuo 
se oppoem, como tyrannos implacáveis, 
á fruição do bem sumrno—a liberdade; 
releva pois removel-os, aniquilal-os; é 
obrigação imprescindível, é dever sa
grado para o racionalista. Eia, mãos â 
obra! Dirumpamus vincula! Liberte 
mo’-nos d'essas prisões, quebremos es
ses vínculos funestos, os quaes na rea
lidade se reduzem a duas especies 
principaes, a saber: os que constiluem 
o homem na dependencia do Creador e 
os que o relacionam com a sociedade.

Destruídos que sejam, o homem po- 
der-se-ha proclamar livre e perfeita 
mente emancipado, isto é, rei sacerdo
te e deus!

Ora os vínculos que nos unem a 
Deus são por sem duvida estreitos, for 
tissimos e muito mais importantes e 
resistentes, que os outros a que ser
vem de nexo e sustentáculo: cumpre 
portanto despedaçal-os primeiro. Mas 
quaes são esses laços? Formam, se bem 
observarmos, tres categorias dístinctas. 
Christãos, (pois é a christãos que nos 
dirigimos) estamos constituídos na de 
pendencia de Deus; 1.° pela fé, graça, 
mandamentos, sacramentos, etc. que 
nos fazem membros do corpo mystico 
do Filho de Deus humanado e da sua 
S. Igreja; 2.° pelos princípios conslitu 
tivos da razão: ideas eternas, immuta- 
veis, axiomas evidentissimos, reflexo 
do Ser supremo na alma humana, es
cada mysteriosa, por onde o espirito 
ascende naturaímente ao conhecimento 
e adoração da divindade, evangelho da 
natureza commum a todos os povos, 
base da sciencia, da moral e da socie
dade; 3.° pelo sentimento innato da in 
commensuravel superioridade e gran
deza de Deus, ante cuja magestade o 
misero mortal, quasi aniquilado, con
fessa seu nada e reconhece, penetrado 
de terror religioso, a obrigação rigoro
síssima que lhe incumbe de obedecer 
ao Soberano Senhor do universo.

Taes são as diversas ordens de laços 
que ligam o christão ao seu Deus. Res 
la saber por que processo e com que 
armas poderosas se ha de levar a cabo 
a destruição d’elles.

E’ simples o processo e insignificante 
na apparencia a arma empregada: um 
pequeno monosyllabo: Não! e tanto bas
ta. <0 nosso principio cifra-se na ne
gação de todo e qualquer dogma. 0 
nada, eis a base em que nos estriba
mos; NEGAR, NEGAR SEMPRE é O nOSSO 

methodo, que nos levou a estatuir co
mo princípios: em religião o alheismo, 
em politica, a anarchia, em economia 
política a ndo-propriedadet. Assim fala 
o oráculo do racionalismo nos tempos 
hodiernos, o celebre Proudhon, citado 

por D. Bcnoit. (t) E’ programma velho, 
sendo apenas a millesima edição do: 
Aon serviam, ou do Nolumes hunc re- 
gnare super nos. Mas os modernos ti- 
lans, imperterritos, adoptam-no com
pleto e em rigor. Adoptam-no, que não 
são homens para meias medidas. Avan
te pois, soberbos paladinos, emulos do 
archanjo jebelde; amontoai Peliões so
bre Ossas; depara-se-vos favoravel en
sejo; estais artilhados como nunca, e 
reina o desalento no campo contrario, 
estão desmantelados os alcaçares ce
lestes, escaceiam as munições nos ar- 
senaes divinos, os batalhões angélicos 
desmoralisados, S. Miguel em apuros, 
e Deus, Deus, como á ultima hora nos 
relata a liavas, pensa que o melhor re
curso é... abdicar.

P.° X A. R.
(Continua)

gravidade das circumstancias? Será ain
da uma variedade do liberalismo? im
possível; a broca da analyse e meio 
século de experiencias funestissimas 
demonstram reduzir-se o liberalismo 
«â anarchia na economia e na politica» 
isto é, que não póde haver systema de 
governo mais radicalmenle falso, inco- 
herente e corruptor; a nação que fòr do
minada definitivamente por este mons
tro ha de perecer sem remedio estran
gulada por um Cesar, assassinada por 
meia duzia de agiotas ou então gangre
nada como uma Maurilania.

Não são portanto as truanices liberaes 
que n’esla crise podem inocular no corpo 
anémico da nação os elementos d’uma 
vida nova. Onde é pois que havemos de 
encontrar a solução da dilficuldade? res
ponde o snr. Anlonio Cândido: não é 
em Bentham que actualmente se hão 
de procurar os princípios governativos 
mas sim na sociologia. Oh! findou o rei
nado do liberalismo, inaugura-se o do 
positivismo. Estarão porém as chama
das sciencias sociaes no caso de acudir 
já já ás urgentíssimas necessidades que 
nos acabrunham? Supposlo se baseas
sem estas em princípios verdadeiros, o 
que negamos lerminantemente, e fos
sem realmente a expressão da verdade 
positiva; todavia, forçoso é confessal-o, 
não passam por ora de rudimentos con
fusos, incompletos, embrionários, sen
do apenas uns tentamens furtivos de 
exploração no mare magnum dos fa
ctos sociaes.

Ouçamos o mais authorisado dos nos
sos sociologos: «Do corpo das sciencias 
naluraes sae esta definição: a socieda
de é um organismo vivo. O Estado é 
como um cerebro. Ora desde que se 
nega o direito divino lodos põem no 
povo a origem da authoridade: resta 
descobrir as formulas adequadas ao 
exercício d’esta aucloridade. Na demo
cracia é a vontade dos cidadãos. Mas 
de que modo se exprime essa vontade? 
Viritem, individualmenle, pela somma 
dos votos? assim se tem dito: e d’ahi 
têm vindo as revoluções e a anarchia 
liberal. Não é esta a formula positiva 
do governo.

Onde havemos de encontral-a? Como 
se exprime? Qual a sua applicação pra
tica? A sociologia não responde por ora 
a estas perguntas capitaes; emmudece 
formulando apenas um voto: oxalá que 
a broca da analyse peneire rápido e 
resolva a duvida, pois, emquanto a 
nação prescindir d’um cerebro—o es
tado manter-se-ha acephalo!!! (Oliveira 
Martins, Portugal Contemporâneo, 2.° 
vol. pag. 411-412). Aquelle que em 
verdade poude dizer de si: eu sou o 
caminho, a verdade, e a vida; vim ao 
mundo para que todos tenham vida e 
vida exuberante, etc... Ainda ha pou
co o snr. Antonio Cândido confessava e 

Vida nova
discurso eloquente e caloro- 

so pronunciado perante os de 
pulados da nação em occasião 

solemne o snr. ministro do reino dizia: 
é imperiosamente exigida pela gravi
dade das circumstancias uma vida nova 
nos governos e nos governados como 
forma mais intensa do progresso—Vida 
nova!, todos a pedem voz em grita e 
sem demora, senão como elemento de 
progresso, pelo menos como remedio 
urgente aos males que nos allligem, 
por isso que a todos se evidenceia 
«que o passado collaborou sinistra
mente na situação em que nos encon
tramos» (Primeiro de Janeiro, n.° 23).

Vida nova! Mas, um reparo: não se
rão estas palavras a condemnação so
lemne das instituições que felismenle 
nos leem regido até aqui? Que é feito 
das miríficas promessas d’um novo rei
nado d’Aslrea tantas e tantas vezes re
petidas pelo liberalismo? ah! tchimeras 
azues e brancas d'ingénuos douctrina- 
rios, voaram jã para o mundo dos so
nhos, levando comsigo as esperanças 
murchas, folhas cahidas d'uma arvo
re, contaminada». (Oliveira Martins 
—Portugal Contemporâneo).

E’ chegado alflm o momento do des
engano: no fundo do sacco das formu 
las liberaes só se encontra, com es
panto dos ingénuos illudidos, um resí
duo nogento, proveniente do esphacel- 
lo do corpo social.

Logro monumental!
Qual ha de ser porém o principio, a 

orientação, o espirito víviílcador da 
vida nova, imperiosamente exigida pela

(1) La Cité Autichrétienue—1 vol. pag. 
107»
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prégava estas verdades salvadoras mas 
ai! hoje descrente, em vão pede a uma 
philosophia absurda os elementos im 
profícuos d’uma restauração impossível. 
Na sua bocca apóstata essas promessas 
de vida nova não passam de palavró
rio retumbante, mas ouco e sem valor 
algum; é a phraseologia vã e gasta de 
todos os governos quando ascendem 
ao poder. 0 certo é que o snr. Aulo- 
nio Cândido assim como lodos os seus 
collegas que para não serem acoima
dos de reirogados repellem os elemen
tos poderosíssimos de vida nova que a 
Igreja nos fornece—os únicos verdadei
ros e eíficazes, não sabem de que meios 
lançar mão n’este transe supremo; 
véem-se reduzidos á mais deplorável 
situação, e sem remedio algum abso
lutamente. Perplexos como os tripu
lantes d’um navio desgarrado em mar 
desconhecido, vagueiam â rebelia, longe 
do rumo, sem bússola nem leme. La
mentam e reclamam: energia, morali
dade, economia dos viveres que esca- 
ceiam, mas sem resultado, vão-se cada 
vez mais aflastando do porto desejado 
e d’um momento para outro algum ro
chedo occulto póde occasionar uma ca- 
tastrophe suprema, irremediável. Ah! 
se reconsiderassem e olhando para a 
igreja de Deus, estrella de salvação n’es- 
te mar tenebroso, guiassem novamente 
o rumo pela sua luz eminenlemente be
néfica, então ser-nos-hia possível esca
par aos perigos da hora presente, en
tão Portugal como o Equador poderia 
debellar a anarchia que o dilacera, res
taurar as euas finanças exhaustase acu
dir á crise economica, social e colonial, 
porque na Igreja de Deus ha remedios 
para todos os males, mas fóra d'ella 
não se encontra salvação nem para os 
indivíduos nem para as nações. Deus 
não permitte que façam a tristíssima
experiencia d’esta segunda alternativa, 
verdade infallivel e de que temos pro
vas já demasiadas!

Z 4. /?.

maior harmonia de proporções, syme- 
tria mais correctamente respeitada. A 
elevação das columnas, a firmeza das 
abobadas, a elegancia das ogivas, con
substanciam o arrojo aonde pode subir 
a concepção humana. Magestade além 
da do templo gothico, as cimas trise- 
culares dos bosques septentrionaes, a 
cupula azulada do firmamento.

0 Parthenon atheniense, o Capitólio, 
o forum de Trajano, os Theatros de 
’ompeu e Marcello, com suas columnas 
de mármore, seus baixo-relevos pre
ciosos, sem capiteis dourados, desap 
parecem confrontados com as naves 
extensas, as columnas gigantes, as 
abobadas arrojadas, as flechas aereas 
dos templos cbristãos, as quaes, atra
vessando as nuvens, desprendem a al
ma dos liames terrenos e sobem-na à 
morada excelsa da Divindade.

«Como em presença das Pyramides 
e das montanhas que tocam as nuvens, 
diz Lachaud, é preciso que o homem, 
ao pé das nossas calhedraes, experi
mente o sentimento do seu nada e o 
sentimento do infinito; importa que as 
linhas da nossa architectura fujam dos 
fundamentos da terra para sublimarem- 
se às eminências dos céos; que as ar
cadas de nossas abobadas se ajunctem 
como dois braços estendidos em ora
ção; que as columnas diminuam em 
peso para, como o pensamento, serem 
esbeltas e elevadas; que a espessura 
das muralhas se retire para darem vez 
aos muros transparentes, translúcidos, 
espiritualisados, ou ás vidraças multi
colores, similhantes a paredes de crys- 
tal.»

Na phrase de Monlalembert, o im- 
menso movimento das almas, devido a 
S. Domingos, S. Francisco e S. Luiz.

SECÇÃO ILLUSTRADÃ
Primeira Visita de Chrislo a sua Jlãe

Ver o primeiro artigo d’este n.°

Archilechira christã
(Vid. p. 54 e 79)

' Varias evoluções trouxeram a scien- 
cia architectonica ao apogeu de perfei
ção que nos é dado contemplar nos 
monumentos ereclos pelo povo chris- 
tão, em honra de Deus, na segunda 
metade da edade média. Nenhuma ou-

tra classe de edifícios ostenta mais no-|tudo se modificou, nao no sentido mti- 
breza de idéa, mais invencível solidez,imo e mysterioso dos edifícios, mas em

sua forma exterior. Em vez de esten
derem-se sobre a terra, como vastos 
tectos destinados a abrigarem os fieis, 
resaltam, arremessam-se magestosa- 
mente para o Altíssimo. Desapparece a 
linha horisontal para dar Jogar a tudo 
que seja elevação e tendencia para o 
céo. Desde este momento, o pensa
mento, abandonando as egrejas subter
râneas, conscio de não haver motivo 
de temores, expande-se com desassom
bro e em toda a luz.

Os primeiros christãos, pela necessi
dade dos tempos, tiveram as suas egre
jas subterrâneas, cujas ruinas se obser
vam ainda em muitas cidades da flalra 
e das Gallias, sendo merecedoras de 
menção as catacumbas de Roma, Pariz, 
S. Mauro, Faye-la Vineuse, Chartres, 
Brouges e S. Diniz.

Com a liberdade do rhristianismo, 
surgiram as grandes basílicas, de estylo 
pesado e desgracioso, como o da basí
lica Ulpiana, descoberta em 1811 por 
escavações ordenadas em Roma por Na- 
poleão 1. A passagem da côrte imperial 
para o Bosphoro levou ao Oriente o 
desinvolvimenlo das edificações chris- 
tãs, modificadas segundo o estylo by- 
santino, avultando o templo de Sancta 
Sophia, enlre os muitos construídos por 
todo o Oriente, sobretudo em Constan
tinopla, Antiochia e Jerusalem. Na eda- 
de média foi vigente o estylo romano- 
bysantino desde 400 a 1100, o ogival 
ou gothico desde essa epocha a 1550, 
vindo infelizmente a succeder-lhe o es
tylo da renascença, cuja adopção prin
cipia em meado do século XVI.

Os melhores monumentos gothicos 
são por certo a sumptuosa cathedral 
de Colonia, edificada em 1246, a de 
Chartres em 1260, a fachada de Notre 

oão podia obter mais rigorosa expres Dame em 1223, a egreja de Sancta Gu- 
são, que a das calhedraes gigantescas,Idula de Bruxellas em 1226, a calhe- 
destinadas a levar aos céos, na ctlspideldral de York em 1227, a de Amiens 
de suas torres, a universal homenagemlem 1228, a de Reims em 1232, a ab- 
do amor e da fé victoriosa dos povos badia de Weslminster em 1247, as ca- 
chrislãos. As grandes basílicas dos se- thedraes de Burgos e Toledo em 1228, 
culos precedentes pareciam-lhes peaa-'a de Beauvais em 1250, e por fim o

nosso formosíssimo templo da Batalha, 
construído por D. João I, uma maravi
lha architectonica, tam venerada e bem- 
quista de estrangeiros e tam mal co
nhecida por nacionaes. E no emtanto, 
aquelle sanctuario famoso tem inscul
pido em cada pedra um documento do 
amor sagrado da patria e da fé invencí
vel de nossos maiores. Em vesperas 
talvez de grandes cataclysmos futuros, 
alli temos ainda a chamar-nos, a que
remos, a dar-nos protecçao efilcaz a 
Sancta Maria da Victoria, a cuja som
bra, nas horas de perigo, sentiu ou- 
lr’ora o povo porluguez renascer a co
ragem que o abandonava.

O mosteiro da Batalha, mais accessi-

das, despidas, vasias de mais, para as 
novas emoções da sua piedade, para o 
enthusiasmo rejuvenecido da sua fé. A 
viva chamma da crença da edade mé
dia importava transformal-a em pedra, 
para assim indelevelmente patentear 
seu vigor aos séculos por vir. Urgia 
aos pontífices e architectos alguma 
combinação nova, adaptavel a todas as 
novas riquezas do espirito catholico, e 
essa combinação deparou se-lhes ao se 
guirem essas columnas que, em frente 
umas das outras, se alteiam em nossas 
basílicas, como orações que se unem 
em Deus, como irmãs que se inclinam 
e abraçam: essa combinação deu nas 
cimento á ogiva, e por sua apparição,
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vel agora pela proximidade da linha 
ferroa, merece ser feito, e esperamos 
venha a ser um centro de peregrina
ções nacionaes.

n.SECÇÃO L1TTERARIA
Ao serão

De tempnra! é a noite. Trado o vento 
açoita além o domo doa pinhaea, 
em tanto qne, aaanstado, una flebeis ais 
diffunde pelo vai* moxo agoirento.
De algum mastitn fiel crebro lamento 
acorda ao longe os eccoa nos casses; 
R8 chuvas, çm torrente, dos beiraes, 
percutem no empedrado pavimento.
CÃ dentro, cm doce calma quo se goza 
ao fogo antigo ô alegre do braseiro, 
o rosário cm cadencia vagarosa

minha mãe entre os dedos passa inteiro, 
minha irmà tange a agulha industriosa, 
e eu leio um auroo livro—■o Mknsagriho.

Março—11.
F.

Saudades
E’ noite!... A aragem perfumada e tépida 
Por entre as ramas a gemer passou... 
—Oh! que saudade me acordou no intimo 
Este gemido, que ao passar soltou!

Do espaço a lua solta os raios languidos 
Na escura selva, nos vergeis em flor... 
—Oh! que saudade no brilhar tão limpido, 
Lembrando sonhos do eternal fulgor!
O arroio solta, dcelisando plácido, 
Doces murtnarioB de queixumes mil... 
—Oh! qne saudade no carpir ternisaimo, 
Em brandas noites do fugaz abril!

Em mago anceio, reverberam fulgidos 
Milhões de lumes na amplidão dos ceus... 
—Oh! quo saudade me arrebata o espirito, 
Em doce anhelo,—para '11, meu Deus!...

Torres Novas—Abril de 1891.

JoW R. dos Santo» Gomes. SECÇÃO DE GOMMUNIGADOS
O Collegio de Mossa Senhora 

de Monserraíe 
ein Vianna do Castello

tempos que infelizmente imos 
W atravessando, não é problema 

facil de resolver a escolha d’uma 
casa de confiança, para a educação da 
juventude: o meio, em que geralmente 
nos encontramos, é viciado e exige 
a maxima circumspecção, quando as 
creanças altingem a edade própria de 
irem á escúla.

E’ portanto, mui particularmente, 
aos paes ou áquelles que estão cons-

liluidos chefes de família, que nos diri
gimos, a fim de cumprirem zelosamente 
a missão que Deus lhes confiou.

Sào bastante numerosos os estabele
cimentos que hoje se apresentam como 
casas de educação para a mocidade; 
mas é preciso muita prudencia, para 
decidir quaes as pessoas a quem vamos 
entregar esses entes queridos da nossa 
alma—os filhos.

Ainda temos collegios, graças ao 
Christianismo, com a dírecção de sábios 
professores, que, pela sua bôa ordem, 
excellente disciplina e activa vigilância, 
são o modelo em assumptos de educa
ção. Sejam estes os preferidos e tere
mos sempre motivo de plena satisfação, 
garantindo a nossos filhos uma solida 
instrucção, que muito pode influir no 
seu futuro e no da sociedade.

Na cidade de Vianna do Castello, 
encontra-se um d’estes collegios, des
tinado ao sexo feminino, que, fundado 
ha pouco, já hoje conta um numero 
mais que regular d'alumnas, tanto in
ternas como externas. Està confiado 
á direcção d’umas virtuosas senhoras, 
pertencentes á Congregação da Missão 
denominadas Irmãs de S. José de Cluny.

Conhecemos perfeitamente este col- 
legio, que está em condições de ser 
um dos de primeira ordem, podendo 
alfiançar aos chefes de familia o excel
lente tratamento que alli é dado ás 
educandas: sabemos da vigilância ver
dadeiramente maternal que lhes é dis
pensada, e por isso nenhuma duvida ou 
hesitação póde haver em entregar-lhe 
suas filhas.

Comoé encantador, para as creanças, 
receberem uma perfeita e completa ins- 
trucção, própria de seu sexo, adaptada 
aos vários misteres da vida, alliada a 
uma sã educação religiosa! Alem d’isso 
proporcionam lhes recreios, com que 
tanto lhes captivam os juvenis corações, 
dando-lhes horas felizes e contentes, 
ao passo que as habilitam para o des
tino que a Providencia lhes reserva. 
Todas as familias, que actualmente lá 
tem suas filhas, são unanimes em bem- 
dizer tão sabia e digna direcção.

Com referencia a este collegio, lemos 
□a Actualidade as seguintes consola
doras impressões:

«COLLEGIO DE NOSSA SENHORA 
DE MONSERRATE

Com este modestíssimo titulo acha-se 
funccionando na cidade de Vianna do 
Castello, ha cerca de dois annos, uma 
casa de educação d'infancia, que está 
naturalmente indicada a exercer uma 
importância notável no movimento pe
dagógico do norle do paiz. Estabeleci-j 
da no palacio que pertenceu, nos prin
cípios d’este século, a Gonçalo de Bar- 
ros de Azevedo, e que por casamento 
veio a passar á familia Figueiredo da

Guerra, não tem outra alguma, n'a- 
quella parte da província, que se lhe 
aproxime em localisação e belleza. A 
cerca que rodeia toda a casa é um pri
mor de paizagem florescente. As obras, 
que ha mais de um anno não cessam, 
visam a transformar o velho palacete 
n’uma estancia educativa em que, ás 
commodidades dos internados, se allicm 
as prescripçòes de uma diligente vigi
lância paternal. Como estipendio é dos 
collegios mais baratos que se conhe
cem. Basta dizer que o internado, com 
instrucção primaria elementar e com
plementar, portuguez, francez, desenho 
linear e trabalhos de mãos, excepto o 
de flôres, é fixado alli em 95000 réis 
por mez. A educação está confiada a 
uma delegação das Irmãs Ultramari
nas, francezas, com casas d’esta indole 
em quasi toda a França central e me
ridional. Informa-nos um amigo nosso, 
que alli esteve ullimamente, que o as
pecto das creanças confiadas ás alten- 
çoes d'aquellas senhoras, é o mais alto 
documento do bom trato e do pater
nal carinho que alli se prodigalisa.

E’ uma casa de educação que mere
ce ser visitada, e á qual as famílias da 
melhor sociedade de Vianna estão con
fiando as suas filhas.» (t)

Duarte Ribeiro.RETROSPEGTO
Chronica

Portugal.—No dia 23 foram publica
das as sentenças dos tres conselhos de 
guerra estabelecidos em Leixões. 0 l.° 
conselho de guerra condemnou 49 réos, 
entre os quaes João Pinheiro Chagas, a 
quem foi imposta a pena de 4 annos 
de prisão cellular e na alternativa de 
6 annos de degredo, e Miguel Verdial, 
sujeito à pena de 2 annos de prisão 
maior cellular ou 3 annos de degredo. 
Este conselho absolveu 59 réos, e en-

(1) Guimarães nobilita-so boje, egual- 
mente, de tam eHicaz garantia para a educa
ção d na jovens. O sympatbico asylo de San
efa Eatephania, fundação d’uma dama illus- 
tre, mas por tanto tempo A mercê d’umas os- 
GÍUações ruinosas, foi confiado ha ponco A 
intelligente direoçfio das Irmãs de S. José 
<le Chiny. A ordem interna tem passado por 
uma transformação radical, ha já um exter
nato numeroso, composto das meninas das 
mais distinctas familias, e os progressos rea- 
lisadoe em poucos meses annunoiam-nos um 
futuro de prosperidade para aquello estabe
lecimento, tam merecedor da bomquerença 
de todos.

Guimarães é devoras grata aos impulsio
nadores d’este melhoramento notável.

2V. da R.
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porém, nas disposições da companhia, 
claramente hostis a Portugal, havemos 
de acreditar que a occullas são outras 
as ordens que lhe transmitte o gover
no. Pelas auctoridades porluguezas foi 
ha pouco aprisionado no rio Limpopo, 
o vapor inglez «Couotess of Carnarvon», 
carregado de 1:000 espingardas e 
20:000 cartuxos destinados á compa 
nhia.

0 TimeSy furiundo sempre contra 
Portugal, saiu-se com artigo violento 
em defeza do «Countess of Carnarvon» 
e os últimos boatos incutem receio de 
que haja complicações diplomáticas e 
Òquemos sujeitos a gorda verba de in- 
demnisações. 0 mesmo Salisbury con
testou, na camara dos lords, o direito 
de se tomar o navio, que navegava li
vremente no Limpopo, embora fosse 
carregado de armas e munições.

A folha da City atira-nos ainda às 
faces com estas duras palavras: «Te
mos o maior interesse em dar engran
decimento ao paiz africano. Por largos 
séculos foi Portugal senhor da costa, 
sem nada se importar com o interior, 
a não ser como centro de abasteci
mento de escravos.» A ambição britan- 
nica, cohonestada pelo plano gigantes
co de Cecil Rhodes, é a punição de 
Portugal, illaqueado n’esta política mes
quinha e ignóbil dos partidos, que tem 
sido o torpor das nações grandes e a 
morte infame das nações pequenas. 
Quando nos ha de voltar o juizo? E’ 
provável que nunca.

Manica e Sofala estão, ao que pare
ce, em estado de sitio, com menospre- 
ço do modus vivendi.

As tropas da expedição de Moçam
bique, embarcadas no «Malange», con
servam-se em boa disciplina e não de
notam alteração de saude com a mu 
dança de clima. Algumas partiram para 
a Beira, no vapor «Ibo», dispondo-se o 
contingente do «Loanda» a brevemente 
fazer juneçao com ellas.

França,—0 sr. bispo de Tuy, Mon
senhor Fulbert, escrevia ha pouco na 
Semaine Réligieuse., referindo-se á car
ia que o digno Cardeal Arcebispo de 
Pariz dirigira aos deis, as seguintes 
memoráveis palavras: «A carta de 
s. em? inspira-se do pensamento de 
Leão XIH, que insiste mais que nunca 
no dever que nos cumpre de collocar 
mos sempre a Egreja independente e 
superior a todos os partidos, a todas 
as divergências políticas, a Gm de af- 
Grmar no meio dos povos a sua divina 
missão.» Quasi todos os bispos da na
ção franceza se tem expressado no 
mesmo sentido, adherindo incondicio
nalmente ás palavras do sr. Arcebispo 
de Pariz, cuja summula expozemos nas 
pag. 70 a 71 do Progresso Catholico. 
De toda a parte aíDuem adhesões tão 
decididas, que a notável carta de Mon

tre elles o R.m° Parocho de S. Nicolau, 
involvido nas malhas da revolta por ter 
acompanhado os republicanos, a quem 
julgara maia innocentes do que são. 
Damos parabéns cordealissimos ao digno 
abbade. O 2.° conselho de guerra com- 
demnou 156 réos. Um d’elles foi o ca 
pitào Antonio do Amaral Leilão, incurso 
na pena de 6 annos de prisão maior 
cellular, seguidos de tí) de degredo, 
ou na alternativa de 20 de degredo; 
outro, o tenente Manuel Maria Coelho, 
cuja pena é de 5 annos de degredo. 
Foram 25 os réos absolvidos por este 
conselho. 0 3.° conselho condemnou 
apenas 14 réos e deu a liberdade a 
78. Foram, em summa, 381 julgamentos 
nos quaes houve 219 condemnações. 
Vários condemnados appellaram da 
sentença, e todos aguardam para breve 
espaço um indulto que os restitua á 
liberdade. Emílm, se o sr. D. Miguel, 
rei legitimo de Portugal, foi um tyran- 
no pela condemnação applicada aos 
que tentavam deslhronal-o, é de crer 
não queiram os libcraes apresentar-se 
no tribunal da historia marcados com 
o ferrete que lhes tornou odioso o rei 
das cortes de 28. Virá pois o indulto, 
que na escbola liberal suppomos se 
guarda ainda preito á lógica.

0 empréstimo, sem embargo das 
condições onerosas que o tornam odio
so, passou nas duas camaras, por gran
de maioria de votos. Havia de passar, 
dizem lodos. As circumstancias do the- 
souro eram taes que ninguém desco
bria outro expediente, embora fosse 
este uma lastima deplorável. Taes em
préstimos costumam ser os percurso
res da bancarota. A divida íluctuante, 
que deu origem ao empréstimo era de 
12:000 contos em 1885; de 15:000 
em 1887; de 24:000 em 1889; de 
34:000 em 1890 e aclualmente de 
39:000 contos.’!!

Nas còrtes, encerradas no dia 20. 
foi geralmente reconhecida a deplorá
vel situação do paiz, e não faltou quem 
apontasse a necessidade urgente d’uma 
vida nova. Parece que a impiedosa 
garra do remorso dilacera o pericárdio 
dos que levaram criminosamente a pa- 
tria a este abatimento vergonhoso. Sur
ge pois a lembrança do arrependimen 
lo; receamos porém que esse arrepen
dimento, como o de Judas, não dê ori
gem a regenerações.

Noticias do Bihé aílirmam-nos que 
mais uma vez o capitão Arlbur de Paiva 
fez temido o nome portuguez para os 
sobas indisciplinados. Aos louros do 
Lubango reune agora os do Bihé, cujo 
régulo foi preso e vem, segundo cre
mos, remetlido para Lisboa.

O governo inglez determina publica- 
menle á Companhia South África, que 
abandone o território de Manica, ille- 
galmente occupado, Se attentarmos, 

senhor Guiberl assume o caracter de 
carta collectiva e é tida por norma do 
proceder de todo o clero e portanto de 
lodos os catholicos da nação christia- 
nissima.

Este proceder uniforme produzirá 
n’um futuro proximo memoráveis acon
tecimentos. Será a elfusão do sangue 
de martyres? E’ possível. A França não é 
mesquinha em taes preitos de lealdade 
para com Deus et 1869, Dupont, o san- 
cto homem de Tours, cujas palavras 
são tidas como d’um vidente, dirigin
do-se a um prelado francez, expressa
va-se com magua pungenlissima relali- 
vamente á Egreja em França, aflirmando 
que volvidos dez annos teria principio 
uma violenta perseguição. A prophecia 
cumpriu-se: ninguém sabe porém como 
e quando virá a conclusão d’ella.

0 congresso scientifico internacional 
dos catholicos, que em seguida á Pas- 
choa se vai realizar em Paris, sob pre
sidência do Cardeal Arcebispo Monse
nhor Richard, annuncia-nos prosperos 
resultados. S. Santidade, por carta de 
16 do corrente, manifestou seu vivo 
contentamento ao ver notabilíssimos ta
lentos renderem, por suas luzes e seu 
saber, brilhante homenagem âquella di
vina sabedoria de que a Egreja é o foco 
esplendoroso. 0 congresso tem mere
cido adhesão de grande numero de 
prelados de todas as nações, entre os 
quaes nos honramos de contar os Em.™0* 
Cardeaes Patriarchas de Lisboa e Bis
po do Porto e Ex."*0 Arcebispo de 
Evora.

O dia 18 de março, anniversario do 
assassinato dos generaes Thomas e Le- 
comte, não foi sem escandalo para o 
povo pariziense. Os revolucionários pro
moveram manifestações n’esse dia, con
siderado por elles como a aurora re- 
dempiora da communa. Houve corôas 
sobre os tumulos dos federados no 
Père-Lachaise, banqueies, bailes, pun- 
chs, emfim quanto lembrou.áquelías ca
beças prezadas dos governos, embora 
vazias de razão. As cidadoas Duc-Quer- 
cy, Gustave, Lebret e Gallifer, sobre- 
sairam notavelmente pela preponde
rância nas festas sediciosas d’aquelle 
dia.

«Tudo isso, nos diz o Jfonde, não in
cute receios por em quanto: não ha 
idèa d’uma sublevação para breve. 
Aguardam se porém os acontecimentos. 
Procura-se estar-se promplo se ha occa- 
sião a talho, e invida-se esforço para 
que a geração nova não deixe esquecer 
o passado.

0 1? de maio espera-se este anno 
mais ruidoso que o do anno ultimo. 
Para isso, em virtude da lembrança de 
M. Vaillant, a municipalidade concederá 
sueto generoso a lodos os operários 
occupados em suas obras, sendo-lhes no 
emtanto paga a féria d’aquelle dia dq 
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folga. A praça da Concordia vai ser 
theatro d essas rtianifestações desordei
ras, cujas consequências penderão em 
grande parle da connivencia dos cons
pícuos edis.

lialia.—S. Sanctidade, em carta di
rigida ao episcopado austríaco, la
menta profundamente a ruína causada 
á Egreja pelos manejos de seus inimi 
gos, cujo fim é destruir, nas famílias, 
nas escbolas, nas leis e nas instituições, 
todo o vestígio de religião; despojar a 
Egreja de seus meios e da virtude que 
possue de promover o bem geral; infll 
irar em todas as veias da commuoidade 
domestica e civil o veneno lethifero do 
êrro.

A perversidade das opiniões levanta 
contra os governos difllculdades inven
cíveis, e estremecem os fundamentos 
da sociedade, por não se procurar fir- 
mal-os na religião, que por manda
mentos justos e prohibições salutares, 
leva cada um ao desempenho fiel de 
seu dever.

8. Sanctidade indica solicitamenle o 
remedio a estes males na congregação 
dos prelados, e louva, n’esle ponto, o 
estremado zelo do episcopado austríaco, 
que por suas reuniões e sua Pastoral 
collectiva aos fieis, tem sido incança- 
vel em oppor um dique á inundação 
que leva a ruina por toda a parle.

«Se, com efieito, homens perversos, 
e poderosos por audacia e numero, 
observa o Saneio Padre, se reúnem e 
conspiram para destruir no povo os 
mais preciosos dons, a fé e os bens 
que d’ella promanam, nada mais justo 
e necessário que os catholicos, sob a 
direcção dos bispos, associem seus es
forços no intuito de lhes resistir, e por 
meio de congressos tractem de susten
tar com mais liberdade e energia a 
profissão de sua religião e repulsem 
-valentemente as aggressões de seus 
contrários^»

S. Sanctidade nota quanto os con
gressos fortalecem a fé e estreitam as 
famílias aos prelados. Ahi, se estuda o 
mal particular de cada egreja e mais 
facilmente se pôde cuidar de o destruir; 
a formação e educação do clero solfre 
discussão mais séria; os estudos obleem 
orientação mais adequada; são melhor 
conhecidos os perigos dos fieis e os 
meios seguros que se lhes bão-de op
por; regulamentam-se as confrarias pie
dosas e as associações leigas approva- 
das pela Egreja; os livros e os jornaes 
são objecto de particular cuidado, por 
serem hoje de grande influxo na defeza 
da fé e salvaguarda dos costumes.

Quanto á imprensa diz claramente o 
sabio Pontífice:

«N’esta matéria, importa muito re- 
commendar aos bispos o que é Nosso < 
constante empenho e em que Nos não 
cançamos de insistir, e é, quanto de

dos. N’esle século de podridões, vultos 
gigantes como Pedro V, Henrique de 
Bourbon, Gabriel Moreno, Luiz Wind
thorst, quando desapparecem do nu
mero dos vivos, deixam um vacuo que 
não mais se preenche, dessoram em 
pranto os corações afleiçoados, mergu
lham no lucto a todos os espiritos. A 
consternação foi geral. A veneração 
que se lhes sagra, não a perturba a 
sombra d'um odio nem a ennodôa a 
lembrança d’uma injustiça. Homem, se 
por ventura a consciência delicada lhe 
aponla alguma maneba, essa mesma 
desapparece por completo entre os ful
gores de suas luminosas virtudes.

Já nas paginas 33 e 34 da nossa Re
vista, nos referimos aos feitos nobres 
d’esle homem verdadeiramenle provi
dencial, que mediante o concurso va
lioso do episcopado, do clero e do povo 
calbolico, arcou denodadamente com os 
maiores inimigos de Deus, com Lutz, 
Falk, Bismarck e tantos outros, com- 
pellindo-os a morderem o pó, e levan
do um governo protestante e raciona- 
lista a acatar os direitos sagrados da 
Egreja, como se não acatam em paizes 
que se chamam catholicos.

0 nome de Windthorst, escripto por 
certo no livro da vida, brilhará peren- 
nemente nas aureas paginas da histo
ria da Egreja. Ao defrontarmos os dois 
grandes vultos da Ailemanha contem
porânea, occorre-nos aquella sentença 
dos Provérbios: Lws jusiorum laetifi- 
cal: lucema autem impiorwn eatingue- 
twr. (1)

Nas exequias realisadas no dia 17, 
na egreja catholica de Saneia Hedwi- 
ges, em Berlim, viam-se presentes o 
chanceller di Caprivi, o secretario dis
tado Boellicber, o presidente do rei- 
chstag, Levelzow e o general Wedel, 
que representava o imperador, além 
de quasi todos os membros do rei- 
chstag e landtag, deputações de gran
de numero de sociedades, algumas vin
das da província rhenana e da Wesl- 
ptialia.

A morte de Windthorst foi grande
mente sentida por S. Sanctidade. 0 no
bre chefe do centro calbolico allemão 
deixa um vacuo enorme nas fileiras da 
Egreja. Era um paladino valente, um 
exemplar seguro aos defensores do bem 
e da verdade. O Sancto Padre, que ha 
pouco o nomeara commendador de S. 
Gregorio Magno, escreveu uma carta de 
condolência aos actuaes chefes do cen
tro, os srs. Ballestrem, Heermann e 
Preysing, na qual se referia com estre
mado encomio á perseverança, desin
teresse e zelo acrisolado de Windthorst 
na sancta cruzada que soube dirigir em 
prol da religião e da patria.

véras importa ser animado e desinvol- 
vido o trabalho doe escriptores calho- 
licos.

«Aflirmamol-o: urge, em todos os 
paizes, reconhecer rfesses escriptos ex- 
cellentes, quotidianos ou periódicos, 
uma grande utilidade para os interes
ses religiosos e civis, quer os susten
tem directamente e os façam prosperar, 
quer tendam a repellir os ataques dos 
adversários, quando veem prejudicai-os 
com o seu pernicioso contagio.»

Recommenda, emfim, que cada pro
víncia tenha jornaes seus, cuja doutri
na hade constantemente regular-se pelo 
parecer do respeclivo prelado.

A questão operaria, a gravíssima 
questão da actualidade, não podia pas
sar despercebida ao zelo do Saneio 
Padre: elogia quanto os bispos tem 
feito em favor d’ella, e afllrma-lhes, 
que os esforços tendentes a tornarem 
respeitados os preceitos da justiça e 
caridade contidos no Evangelho, os fa
rão realmente benemerítos da religião 
e da monarebia.

Por toda a parte se mostram irre
quietos os anarcbislas. Repelem-se os 
comícios nas cidades mais populosas, 
em Nápoles, Bolonha, Manlua, Milão e 
Pisa. A falta de trabalho reduz a classe 
operaria á maior penúria e faz-lhe an
tever na liquidação social o termo de 
suas provações. Nas ruas de Nápoles 
gritou-se abertamente: «Viva a revolu
ção social!» eem Livourne, no anniver- 
sario de Mazzini, não pôde evitar-se 
lucta sangrenta entre a policia e os po
pulares insurressionados. Em Roma foi 
concorridissimo o muiing de Monleci- 
lorio, tomando-se n’elle a resolução de 
enviar ás camaras uma commissão para 
advogar os interesses do povo.

Facto de grande sensação n'estes 
últimos dias foi a morte do príncipe 
Napoleão (José Carlos Paulo Napoleão, 
filho do 8.° irmão de Napoleão 1, Jero- 
nymo Bonaparte. Nascera em 9 de se
tembro de 1822). Era cunhado do rei 
Humberto e da rainha viuva, de Por
tugal, por seu casamento, em 1859, 
com a princeza Clotikle. Foram doloro- 
sissimos os últimos dias de sua vida, 
prolongados por inhalações de oxigé
nio e injecções de morphioa e elher. 
Livre pensador em toda a sua vida, 
recusou por muito tempo os confortos 
da religião catholica, deixando-se por 
fim vencer nos últimos momentos pe
los rogos da dedicada esposa. 0 Car
deal Mermillod e Monsenhor Payol mi
nistraram-lhe os sacramentos.

Allemanha.—Baqueou o chefe heroi
co do centro allemão. Falleceu na noi
te de 13 para 14 de março. A sua per- 
da agitou n’umas convulsões electricas 
o coração do grande povo germânico. 
Windthorst era adorado de amigos, 
prezado de inimigos, admirado de to (1) Prov. xnr, 9.
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em prova de gratidão dispoem-se, bem- 
dicto seja Deus! a entrar no grémio da 
Egreja.

«A ailluencia de povo era a tal pon
to excessiva, que mal se pode expli
car. Vinham de longes terras, com dias 
e dias de viagem; a fóra vários bar
cos, todos os dias chegavam de Bom
baim duas embarcações a trasbordar 
de gente. Esta aglomeração de fieis, 
que parecia cada vez maior, enaltecida 
com a presença de nove prelados, du
rou todo o mez da exposição. A iropa 
andava extenuada pela rudeza da fadi 
ga que teve de sustentar.»

A peregrinação promovida pelo se
nhor D. Antonio, Arcebispo ad honorem 
de Cranganôr e Bispo de Damão, ao 
tumulo do Apostolo das índias, S. Fran
cisco Xavier, foi muito numerosa.

Saiu da egreja de Nossa Senhora da 
Gloria de Mazagão.

Houve bênção do Santíssimo Sacra
mento dada á partida, pelo senhor De
legado Aposlolico.

Todo o pessoal do seminário, repre
sentantes da Camara de Damão, gran* 
de numero de clero, e milhares de 
fieis da diocese, cercaram o seu Bis
po, junto ao corpo do Immorlal Apos
tolo.

Algumas freguezias seguiram na ro
maria, transportando vistosos estan
dartes.

A exposição durou 29 dias.
A concorrência foi extraordinária.
De lodo o Oriente, e talvez mesmo 

de todo o mundo, chegaram romei
ros.

Por convite do illustre prelado de 
Gôa, o senhor Bispo de Damão prégou 
no primeiro de janeiro, dia do encer
ramento do corpo de S. Francisco Xa 
vier.

0 seu discurso, ouvido com muito 
agrado, foi já impresso e dedicado por 
s. ex.“ aos fieis de Gôa, dos quaes re
cebeu justos e notáveis signaes de es
tima e respeito.

S. ex? tem sido, como raros, um 
prelado zeloso da fé, e um energico 
defensor dos direitos do padroado, nas 
longiquas plagas do Oriente.

Funchal.—Um amigo do Progresso 
Calholico envia-nos da Madeira as se
guintes noticias:

— Realisou-se no dia 3 de março uma 
esplendida festa no paço episcopal para 
commemorar o anniversario da coroa
ção do actual Pontífice.

Em primeiro lugar occupou a tribuna 
o bem conhecido escriptor catholico, o 
ex.100 Dr. João Baptisla de Freitas Leal, 
que proferiu um bem elaborado discur
so, apresentando o Santo Padre como 
verdadeira luz do mundo, como pacifi
cador dos povos e como pastor supre
mo das almas.

Por fim agradeceu á aucloridade ec

0 conde de Waldersee tem-se esfor
çado vivamente por congraçar o impe
rador com o príncipe de Bismarck.

As tentativas n’esle sentido deram 
já como resultado um jantar em que 
tomaram parle os dois adversários. 0 
celebre exchanceller, convicto de nãu 
poder domar o joven imperador, opta 
por submelter-se-lhe. Candidato pela 
decima-nona circumscripção do Ilano- 
ver, tendo pela frente o partido socia
lista, anceia annullar os motivos da 
guerra com o soberano se por ventura 
a urna lhe vedar o ingresso no rei- 
chstag.

Na camara dos deputados prussiana, 
começou em 11 de março a discussão 
relativa á restituição das rendas eccle- 
siaslicas, supprimidas durante as luclas 
do Kulturkampf. Foi approvado o ar
tigo l.° do projecto do governo, con
cedendo a restituição das sommas ca- 
pitalisadas, ou dezeseis milhões de 
marcos.

Noticias

S. Francisco Xavier.—Da índia, vi
mos uma carta da digna Superiora da 
Casa da Caridade, que se exprime as
sim: «0 tumulo do glorioso Apostolo 
dista d’aqui uma légua. Ãpezar d’isso 
tive a felicidade de alli ir, durante a 
sua festa, com toda a minha communi- 
dade, que a par das educandas c crea- 
das prefaz o bonito contingente de 61 
pessoas. Demoramo-nos quatro dias, 
graças á muita benignidade do nosso 
bom Sr. Palriarcha, que nos mandou 
preparar aposentos convenientes. Vol
tamos ainda á encerração, e d’essa vez 
tive a grande felicidade de assistir a 
dois milagres: um paralylico, transpor
tado em braços,- beija o pé do Saneio, 
e, de repente, desprende-se d’entre as 
mãos que o amparavam, ajoelha, ora, 
beija de novo o sagrado pé, e diz: 
«Estou bom!» Um rapazinho, que era 
mudo, tocou com os lábios o pé do 
Saneio, e começou a falar. Entre estes 
dois milagres mediaria talvez o espaço 
d'um quarto de hora. Dias anles, duas 
de nossas Irmãs foram teslimunhas de 
facto idêntico: uma pobre mulher, cega, 
approxima-se, beija, vc o pé do Saneio, 
dã um grilo, cài em terra sem sentidos, 
volta a si, e em transportes d’alegria 
exclama: dia quatorze annos que era 
cega, mas agora vejo perfeitamente!» 
Eis o que tivemos a ventura de pre
senciar. Foi porém grande o numero 
de milagres que se deram em cegos, 
surdos, mudos, coixos, paralylicos, 
sendo ao todo quarenta e um, segundo 
me affirmam, os quaes virão em breve 
a ser publicados em volume. Os mes
mos gentios e protestantes foram con
templados nas maravilhas do Saneio, e 

clesiastica, ao chefe do districlo e ou
tras pessoas, por lerem de bom grado 
annuido ao convite que lhes havia sido 
feito, de abrilhantar com sua presença 
esta solemnidade.

Seguiu-se um discurso magnifico, 
pronunciado pelo ex.m0 Conego Fazenda. 
Versou sobre o principio auctorilario, 
mostrando o illustre orador, como esse 
principio linha a sua verdadeira fonte 
no Summo Pontífice. 0 ex.m0 Conego 
foi sempre eloquente e por isso con
quistou applausos enthusiasticos.

A pedido do digno Vice-Presidente 
da Associação Calholica, o nobre Prela
do encerrou aquella sympathica festa e 
Paliou do glorioso Leão XIII como só 
pode fallar quem o conhece pessoal
mente, e quem lhe consagra o mais 
terno aíleclo.

Houve grande concorrência. A sala 
onde teve logar a festa, estava vistosa
mente ornada de muitas flores, apezar 
de estarmos agora na epocha mais in
vernosa do anno.

—Não se fez este anno, n’esla cida
de, a procissão da Cinza, inas não o 
lamentamos, já porque os fatos das 
imagens não estão capazes, já porque 
ella infelizmente não era feita com aquel
la devoção que era para desejar. Em 
compensação, com muito empenho fez- 
se a do Senhor dos Passos, que todos 
os annos attrahe ao Funchal grande 
numero de pessoas das freguezias cir- 
cumvisinhas. Houve 3 sermões muito 
douclrinaes, e proprios para chamar os 
fieis á penitencia. Praza a Deus que es
tes actos religiosos sejam sempre feitos 
do modo que a Santa Egreja dese
ja, e não se tornem um simples passa
tempo.

—0 Ex.mo Prelado acaba de publicar 
uma magnifica pastoral sobre a devoção 
ao SS.m<> Sacramento e ao Sagrado Co
ração de Jesus. Não é um trabalho lit- 
terarío qualquer, no qual se admiram 
clareza das idêas, solidez da argumen
tação e belleza da forma; mas é uma 
verdadeira obra de Apostolo, de Pastor 
e Pae, que falia a filhos caríssimos.

—N’um dos últimos dias do mez 
findo assistimos a uma festa escholar, 
realisada em honra do anniversario da 
eleição de Leão XIII e da chegada ao 
Funchal do illustre Prelado Diocesano. 
Uma grande sala, onde ella leve logar, 
ficou litteralmente repleta, não faltando 
senhoras da nossa mais selecla socie
dade.

Os hymnos de S. Ex.a Rev.m* e de 
Leão XIII foram cantados por vozes in
fantis com muito bom desempenho.

As meninas d’aquella eschola repre
sentaram em seguida alguns dramasi- 
nhos, sobresahindo a Scena d'África e 
a Scena Campestre^ as quaes foram de- 
véras applaudidas.

A poesia recitada por uma menina,
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olisla, e mesmo (oh horror!) contra 
Nossa Senhora de Lourdes!

Algumas horas depois voltavam para 
casa aquelles ébrios, quando, para 
abreviar caminho, se lembraram de 
atravessar a via ferrea. Na frente ca
minhavam dois que mais tinham so~ judeus que conduziam manietada uma 
bresaido em sandices ímpias; n’este mulher. Os judeus fugiram, e esta, 
momento, como um relampago, passa perguntada, disse chamar-se Alexan- 
o comboio expresso, e deixa um com 
os membros despedaçados, outro com 
a cabeça decepada! Todos viram no 
successo um castigo de Deus e os com 
panheiros d'aquelles dois infelizes de 
cidiram-se a viver de futuro seguindo 
norma diderente da adoptada até en
tão.

Assassinato em Sofia.—Na capital da 
Ha domingos em que não hesita de [Bulharia foram, no dia 27, disparados 
subir até tres vezes ã tribuna sagrada, ia.5uns ^r.os de re'voiver contra o pre- 
fazendo ouvir a sua palavra cheia dep,dente ,do conselho, SlambuIlofT. e o____  „______________________
unção e energia. Também na presente'secrelariú ?era' do m'llisterio da fazen !tida assim na carruagem que eslacio- 
quaresma S. Ex.“ Rev.™ tem prégado.|da> Beltcheff. Este ultimo caiu morto., nava à porta. Passaram a fronteira 
na Sé Calhedral, todos os domingos. i° assassino conseguiu evadir-se, mas austriaca, parando em Sadogora, ílean- 

. ® _ 1 inknm o a m nmòo t'inlo naúianuo ; « __»•__ __ ._ -__  _ __ •

pertencente a uma das primeiras famí
lias d’esta terra, agradou muito.

Oxalá que por muitos annos se repila 
aquella festa que ha de certamenle le
var á alma do nobre Pastor verdadeira 
consolação.

—Durante alguns dias tem havido 
inverno até n’esta terra de primavera 
perpetua; pois os píncaros das nossas 
montanhas se cobriram de grandes ca
madas de neve.

—O Ex.®0 Prelado é incansável em 
trabalhar pela salvação das almas, por
quanto não só annuncia a palavra de 
Deus em todas as occasiões extraordi
nárias que se lhe oflterecem, mas até 
prega regularmente todos os domingos, 
no tempo do Advento ou da Quaresma.

que eram judeus. Em consequência do 
rapto, pòz-se de atalaia a poricia a re
querimento do infeliz marido e pae, 
sendo infrucliferos por muito tempo 
os seus trabalhos, quando uma noite, 
providencialmente, encontraram dois

drina Krryzanowska. Era quem procu
ravam.

No dia seguinte, ao tribunal compe
tente, era por ella feila a declaração 
de <que, na ausência do marido, a 
viera a mãe procurar, acompanhada de 
dois judeus, Josel Rocranski e Mejer 
Hersch, ameaçando a de morte e mais 
â innocenle filhinha, se persistisse em 
a não querer acompanhar. Perante for
mal recusa e apesar de seu enorme 
susto, foi agarrada, amordaçada e met-

acham-se já presas umas vinte pessoas, i^o a pobre mulher entregue a um ju- 
sendo assas energicas as medidas que!jeu desconhecido. Não mais soube da 
se tomaram, tendentes á captura dotcreança q (evg que soflrer, a despeito 
criminoso. -dos maiores protestos, as cerimonias

Frei Agostinho de Montefeltro.—0 va-prescriptas no Talmud para os que vol- 
lente franciscano obteve na passada ^am ao judaísmo. Presa sempre debaixo 
quaresma novo triumpho em favor da^g chave, em Sadogora ou Czernowiec, 
causa de Deus. Cremona foi a cidade|Ou levada de noite em viagens, cercada 
privilegiada, que este anno viu sob as|de judeus, de olhos vendados, sem po- 
abobadas de sua cathedral reunidos,(jgr falar a ninguém, sem novas da fl- 
anceosos de verdade, a bons e mãos, |ha, m o tormento a que esteve ex- 
incredulos e indiíferentes, povo rude e posta a desgraçada. Na noite em que 
summidades illuslradas. A todos os es-|a encontrou a policia, suppunba ser 
pirilos tinha que ensinar aquelle míla-icon(]uzida, para morrer afogada, ao 
gre de sciencia e de fé. Era estreito ofpoço 0Q(je em 1871 foi achado com a 

■ espaço para conter a onda enorme de!cabeça cortada o corpo d’uma néophi-

sendo sempre escutado com a maiorj 
attenção e visivei proveito das almas. :

Semana Sancta.—Notou-se este an- ( 
no mais compostura, mais ordem, mais 
tino, menos garotismo, na concorrência | 
ás cerimonias augustas da Paixão. O ( 
facto foi este. D’onde a causa? Das des- ( 
graças que todos vêem imminentes? 
De certo, que já Wolney, o impio Wol- ’ 
ney, aflirmava que era facil ser-se im-! 
pio n’um gabinete, mas não entre as j 
garras d’uma tempestade.

Ora graças a Deus! Se o perigo (como , 
deveras cremos) torna o homem mais < 
ch ris tão, venha o perigo, que pouco 
importa padeça o homem, com tanto ai 
Deus se tribute a homenagem que lhe 
é devida. Nos dias de paz podre era 
trivial vermos verdadeira orgia as so- 
lemnidades mais venerandas da Egreja. 
Vá pois e não volte, a ruinosa e ener- 
vadora paz podre.

Justiça cto Deus.—A Semana, de Per- 
pignan (Pyrenéos Orientaes), conta que 
vários operários, movidos pelo espirito 
da taberna e da descrença, passaram 
uma tarde, em torno d’um cão, morto 
pelo trem do caminho de ferro, em ce
rimonias ridiculas, simulando as exé
quias celebradas pela Egreja. De mis
tura com similhantes truanices, dignas mumui ~~ j---------------------
de severa punição, soltavam torpes;admítlída no grémio da Egreja catholi-íde pugnar pela verdade, 
blasphemias contra os Sanctos Padroei Ica, recebendo o saneio Baptismo, em-i 
ros do logar, S. Roque e S. João Ba-‘bora a má vontade de seus parentes,I Março—30.
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assistentes que em fluxo e refluxo in-jta raptada de egual modo.»
vadia os âmbitos do templo. Peccadores| eivHiíiafão do século XIX as
públicos, impios famosos, coraçoes pe-ít J i - > * * ’ootreRcados no crime, entraram em via!lu«?’uenn a" °«nchera a bocca e e8' 
de perfeita regeneração, em virtude!caceiam nos olhos!
das palavras de vida, escutadas d’a-1 0 delicio é verdadeiro, é hediondo, 
quella bocca tam bem inspirada do di- deu-se no século aclual, ha apenas 
vino Espirito. poucos mezes, com indivíduos d’uma

Intolerância judaica, em pleno wujraça precita, mas que é rica, immensa- 
to Á/Á.—Conta o Wterin, informado por mente rica, muito poderosa, com emis- 
um de seus correspondentes, que enrfsarios cm todo o mundo; por isso a 
novembro ultimo foram raptadas, eníimprensa que não é catholica, isto é, 
Jediniec (Bessarabia,) a esposa d’um a imprensa alhéa, a imprensa protes- 
funccionario russo com sua íllha destante, a imprensa liberal, a imprensa 
onze mezes. .radical, não vê o facto. Archivem-no ao

Esta mulher havia dois annos fôralmenos os jornaes catholicos e timbrem

F.


